
qualidade dos Cuidados Paliativos  
é tema de Jornada no HC iV

A diretora Claudia Naylor 
abordou as ferramentas para a 
comunicação de más notícias

Em comemoração ao Dia Mun-
dial dos Cuidados Paliativos, 

celebrado em 10 de outubro, o 
HC IV promoveu a IV Jornada de 
Cuidados Paliativos do INCA. O 
tema este ano foi “Qualidade em 
Cuidados Paliativos: Gestão, ação 
e bioética”.

O evento, realizado no dia 16 
de outubro, teve a participação 
da Seção de Oncologia Pediátri-
ca do INCA. A diretora do HC IV, 
Cláudia Naylor, destacou a im-
portância da interação entre as 
duas áreas. “O INCA é a única 
instituição da América Latina que 
possui os dois tipos de Cuidados 
Paliativos, adulto e pediátrico”, 
lembrou.

Profissionais do Serviço de 
Oncologia Pediátrica ressaltaram 
que esse intercâmbio entre a Pe-
diatria e o HC IV aprimora os cui-
dados destinados aos pacientes 
infanto-juvenis. A médica Maria 
Beatriz Ribeiro Eckhardt doou à 
unidade uma cópia de sua disser-
tação de mestrado sobre os indi-
cadores de qualidade de cuidado 
no fim da vida, tema que abordou 
em sua apresentação. A médica 
Débora de Wylson falou sobre 
Bioética em oncologia pediátrica, 
enquanto a enfermeira Ana Paula 
Kelly fez uma palestra sobre As-
sistência sistematizada de enfer-
magem em Cuidados Paliativos 
Pediátricos.

Série de livros ganha 
novos volumes

Na abertura do evento, foram 
lançadas as publicações Terapia 
Subcutânea no Câncer Avançado, 
Tratamento e Controle de Feridas 
Tumorais e Úlceras por Pressão no 
Câncer Avançado e Constipação 
Intestinal no Câncer Avançado. 

Os livros são parte de uma série 
sobre Cuidados Paliativos que 
terá novos volumes a cada dois 
anos.

Três mesas-redondas e uma 
conferência trataram de dife-
rentes aspectos relacionados aos 
Cuidados Paliativos. Em uma das 
mesas-redondas, cujo tema foi 
o gerenciamento dos cuidados, 
a vice-diretora do HC IV, Teresa 
Reis, apresentou uma palestra so-
bre as ferramentas para avaliação 
de controle de sintomas e os ins-
trumentos para uma abordagem 
interdisciplinar que ajude a me-
lhorar a qualidade de vida e a di-
minuir o sofrimento do paciente.

Cláudia Naylor falou sobre as 
ferramentas para a comunicação 
de más notícias e destacou a im-
portância de os médicos ficarem 
atentos aos sinais verbais e não-
verbais dados pelos pacientes, 
antes de transmitirem este tipo 
de informação. A enfermeira Mô-
nica Bolzan tratou dos avanços e 
desafios para a implantação da 
Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) no HC IV. Já 
Lúcia Cerqueira, chefe da Inter-
nação e da Assistência Domiciliar, 
explicou como a tecnologia pode 

ser um facilitador nos cuida-
dos prestados em domicílio. Ela 
mostrou como funciona o novo 
sistema informatizado, elabora-
do pela Divisão de Tecnologia da 
Informação do INCA, que permite 
à equipe multiprofissional enviar 
e receber informações, via tele-
fone celular, sobre o estado dos 
pacientes.

A atenção à família também 
foi tema de mesa-redonda, que 
debateu assuntos como bioética, 
cuidados de Enfermagem, aten-
dimentos sociofamiliares feitos 
pelo Serviço Social e consequên-
cias emocionais avaliadas pela 
Psicologia. Também foi abordada 
a atuação do espaço CuriosAção 
junto ao cuidador, incluindo a 
apresentação de vídeos com de-
poimentos de pacientes e fami-
liares frequentadores do espaço.

O evento contou ainda com a 
participação da responsável pela 
Gerência de Qualidade do Hospi-
tal São Vicente de Paulo, Martha 
Lima, que ministrou a conferência 
Gestão da qualidade nos serviços 
de saúde.
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